NÔMADES

Teatro Poeira – De 17 de outubro a 21 de dezembro

A morte inesperada de uma amiga redimensiona a vida de três mulheres na peça que estreia dia 17 de outubro no Teatro Poeira com direção de Marcio Abreu

Espetáculo reúne pela primeira no palco as atrizes 
Andréa Beltrão, Malu Galli e Mariana Lima

[bookmark: _GoBack]Fotos em alta resolução: www.canivello.com.br


Três amigas, atrizes, são surpreendidas pela morte precoce de uma quarta amiga, também atriz. Em um único dia, entre a notícia dessa morte inesperada e as últimas homenagens feitas no enterro, as três reagem de diferentes maneiras à dor dessa perda. Este é o fio condutor de ‘Nômades’, espetáculo que estreia no dia 17 de outubro no Teatro Poeira, reunindo pela primeira vez no palco Andréa Beltrão, Malu Galli e Mariana Lima. Com direção de Marcio Abreu, conhecido por seu trabalho à frente da Companhia Brasileira de Teatro, de Curitiba, e dramaturgia do próprio diretor e de Patrick Pessoa, em colaboração com as três atrizes e Newton Moreno, “a peça é sobre o que a gente faz da nossa vida com o tempo que nos resta”.

Em cena, as três atrizes vivem de forma condensada todas as fases do luto: a indignação com a finitude da vida – por quê?, por que logo ela? –, as autoacusações – não poderíamos ter feito mais do que fizemos? –, a tristeza, a saudade, todas as lembranças compartilhadas e, finalmente, a simples consciência de que somos mortais. A partir dessa consciência, normalmente encoberta pelos múltiplos afazeres cotidianos, brota o sentimento de urgência que perpassa todos os acontecimentos da peça. “Como é que a gente faz para viver de verdade, para tornar intenso o espaço que fica entre o momento em que a gente começa e o momento em que a gente termina?”, pergunta-se a certa altura uma personagem.

Diferentes possíveis respostas a essa pergunta estruturam as trajetórias das três personagens ao longo da peça. Em certo sentido, a descoberta da própria finitude é a descoberta da própria liberdade, de que sempre ainda é possível fazer o que se quer, mesmo que os desejos que nos movem pareçam absurdos, inadequados, contraditórios entre si. Cenicamente, isso se anuncia menos no plano dos diálogos do que no plano musical, em que as atrizes, nômades por natureza, se deslocam até o universo dos artistas mais heterogêneos: Donna Summer, Robert Smith, Maria Bethânia, Amy Winehouse, Tom Jobim, Kurt Kobain, Jennifer Beals, Michael Jackson. Sob esta ótica, o espetáculo é como uma ópera que inclui as mais diversas linguagens.

A questão da imagem pública de cada uma das três atrizes, tanto no mundo da peça quanto fora dela, é outro dos pilares do espetáculo. O encontro que está na origem deste espetáculo nasceu de um desejo compartilhado por Andréa Beltrão, Malu Galli e Mariana Lima: o desejo de serem outras. Este desejo levou a uma mudança na compreensão do tema original da peça. 

Se, a princípio, o nomadismo era pensado com base em uma visão mais histórica, inspirada pelos nômades do deserto, com o decorrer dos ensaios a ênfase passou a estar em uma compreensão do trabalho do ator como nômade, que precisa constantemente deslocar-se até outros tempos e lugares, até outros personagens e estados afetivos, justamente para permanecer próximo à sua vocação original: a de ser um artista que só encontra a si mesmo sendo outro, só constrói a sua própria casa através de constantes deslocamentos. “Nada se move menos do que um nômade”, escreveu Deleuze em seu Tratado de nomadologia, lido pela equipe no começo do processo.

Dada essa nova compreensão da pulsão nômade característica das vidas dos atores, e da consciência da dificuldade que é preservar o espaço para ser outro quando a opinião pública tende a encarcerar os atores, sobretudo os mais célebres, em uma imagem estática, facilmente reconhecível, o trabalho da dramaturgia buscou inspiração em artistas que passaram por um dilema semelhante. Como artista que viveu questões análogas às das atrizes da peça, despontou a figura do cineasta John Cassavetes (que sempre afirmou a sua liberdade criativa e a sua força singular de expressão mesmo tendo surgido como um promissor galã da indústria cinematográfica norte-americana). Assim, além de algumas de suas entrevistas mais transgressoras, foi fundamental para a construção do espetáculo o filme “Husbands" (1970), cuja estrutura – três amigos tendo de lidar com a morte de um quarto amigo – é uma das principais inspirações do trabalho.

Os ensaios de "Nômades" vêm acontecendo desde o começo de agosto e, a partir do começo de setembro, ocupando a sala principal do Teatro Poeira, uma oportunidade única de imersão no local onde será apresentado. Concebido por duas atrizes, Andréa Beltrão e Marieta Severo, e pelo diretor teatral Aderbal Freire-Filho, o Poeira, criado em 2005, se destaca no cenário carioca por abrigar produções fundamentadas em forte pesquisa, além de ser um ponto de encontro de pensadores de dramaturgia e interpretação. Encontro, aliás, é uma palavra-chave deste espetáculo. Se ele promove pela primeira vez a reunião de Andréa Beltrão, Mariana Lima e Malu Galli no palco, quase todos ali já tiveram algum tipo de parceria. Mariana e Malu trabalharam como atrizes em "Gaivota - Tema para um conto curto" (2006), dirigida por Enrique Diaz; Malu dirigiu Mariana em "A máquina de abraçar" (2010); Andréa dirigiu Malu em "Diálogos com Molly Bloom" (2007); Patrick fez a dramaturgia da "Oréstia" (2012) dirigida por Malu e Bel Garcia; e Marcio dirigiu Marcia Rubin, diretora de movimento de "Nômades", em "Enquanto estamos aqui" (2012).
        
Da mesma forma, o processo colaborativo que deu origem a "Nômades" não é novidade para nenhum dos integrantes desta montagem. O diretor Marcio Abreu faz a dramaturgia da maior parte de suas peças junto com outros integrantes da Companhia Brasileira de Teatro. Vêm dela os profissionais que assinam a cenografia (Fernando Marés) e a iluminação (Nadja Naira) de "Nômades". Malu trabalhou durante anos em processos colaborativos na Companhia Teatro Autônomo, de Jefferson Miranda, e experimentou o mesmo processo na construção do monólogo "Conjugado" (2004), com direção de Christiane Jatahy. Mariana trabalhou também muitos anos em processos colaborativos no Teatro da Vertigem, de São Paulo, e no Coletivo Improviso. Malu e Mariana trabalharam em processos colaborativos na Companhia dos Atores; e Andréa Beltrão, no grupo Manhas e Manias.

Sobre dirigir uma trinca de atrizes como Andréa Beltrão, Malu Galli e Mariana Lima, o diretor Márcio Abreu é enfático:

"As três, Andréa, Mariana e Malu, são artistas do teatro. Tem, cada uma a sua maneira, uma história de pensamento, criação e resistência. São atrizes entregues ao trabalho. Disponíveis. Sabem vivenciar um processo criativo e têm a consciência de que criar algo que antes não existia implica em risco, um dos belos e indesviáveis aspectos dessa arte."
 
"Nômades" fica em cartaz até 21 de dezembro. O cenário é de Fernando Marés e Marcio Abreu, o figurino de Cao Albuquerque e Natália Durán, e a luz de Nadja Naira. Marcia Rubin assina a direção de movimento e Felipe Storino, a música. Todo o processo de criação foi registrado num ensaio fotográfico de Nana Moraes, e num making off dirigido pela atriz Maria Flor.

Sobre Marcio Abreu

É diretor da Companhia Brasileira de Teatro (www.companhiabrasileira.art.br), com sede em Curitiba. Entre seus últimos trabalhos estão "Isso te interessa?", prêmios APCA e Bravo!, em 2012, de melhor espetáculo do ano, e prêmio Questão de Crítica de melhor direção. Com "Esta criança" (2012), coprodução com a atriz Renata Sorrah, ganhou o prêmio Shell de melhor direção. Tem trabalhos na França como diretor ("Nus, ferozes e antropófagos") e dramaturgo ("Os três porquinhos", "A história do rock por Raphaelle Bouchard" e "Somos cavaleiros Jedis").

Sobre Patrick Pessoa

É professor de Filosofia na UFF (Doutor em Filosofia UFRJ/Universität Potsdam). Assinou  a dramaturgia das peças "Na selva das cidades" (2011), dirigida por Aderbal Freire Filho, e "Oréstia" (2012), dirigida por Malu Galli. É ainda crítico da revista digital  "Questão de Crítica" (www.questaodecritica.com.br) e autor dos livros "A segunda via de Brás Cubas: A filosofia da arte de Machado de Assis" (Ed. Rocco); "A história da filosofia em 40 filmes" (Ed. Nau); e "Oréstia: adaptação dramática" (Giostri), os dois últimos em parceria com Alexandre Costa.

Sobre Newton Moreno

Pernambucano radicado desde 1990 em São Paulo, é autor e diretor de teatro. Em 1990 participou da criação do grupo Os Fofos Encenam, da Cooperativa Paulista de Teatro, que integra até hoje. Nos últimos anos, assinou a dramaturgia de espetáculos como "As centenárias" (2007), com direção de Aderbal Freire Filho, pela qual ganhou o Prêmio Shell de melhor autor; "Maria do Caritó" (2010), direção de João Fonseca, "Jacinta" (2012), direção de Aderbal Freire Filho, e "Terra de santo (2012), com Os Fofos Encenam, prêmio APCA de melhor texto.
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